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Resumo: A pesquisa busca investigar os nexos entre as ações do governo Bolsonaro nos campos da 
informação e da comunicação social tomando o conceito de negacionismo como elemento de 
conexão e sustentação ideológica. Argumentamos que o negacionismo ofereceu fundamentação 
moral e política a uma práxis desinformativa, permitindo uma articulação entre mudanças de 
tratamento pretendidas para as informações públicase os conteúdos e discursos difundidos pela 
comunicação política do presidente. 
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Abstract: The research seeks to investigate the links between the actions of the Bolsonaro 
government in the fields of information and social communication, taking the concept of denialism as 
an element of connection and ideological support. We argue that denialism offered a moral and 
political foundation to a disinformation practice, allowing an articulation between changes in the 
intended treatment of public information and the content and discourses disseminated by the 
president's political communication. 
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1 INTRODUÇÃO 

A eleição à presidência da República de Jair Bolsonaro significou uma mudança em 

vários padrões verificados desde o período da redemocratização pós-1988 no 

funcionamento das instituições públicas brasileiras. O governo Bolsonaro promoveu diversas 

reorientações sobre critérios e objetivos das instituições públicas nacionais, em consonância 

política e ideológica com forças ultraconservadoras que ascendem ao poder em outros 
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países a partir de 2010 (com destaque para Donald Trump nos Estados Unidos em 2016). A 

despeito de sua heterogeneidade, esses governos compartilham o negacionismo, em suas 

diversas vertentes, como fundamento ideológico comum a sustentar seus métodos de 

comunicação política. Estes métodos, por sua vez, são tributários da forma como a 

informação pública é tratada pela ultradireita contemporânea (Haggard, Kaufman, 2021; 

Michener, 2023).  

A investigação proposta busca identificar os nexos entre as ações governamentais no 

campo da informação tomadas durante a administração Bolsonaro (2019-2022) e sua 

política de comunicação, mobilizando o conceito de negacionismo como elemento de 

articulação e de sustentação ideológica entre os dois campos. A pesquisa toma como ponto 

de partida as especificidades do regime de informação vigente e suas formas 

contemporâneas (Frohmann, 1995; Braman, 2004; Gonzaléz de Gómez, 2002), marcado pela 

dominância crescente de infra-estruturas digitais oligopólicas e globais e de como isto afeta 

a configuração de uma ordem sociocultural e política própria (Gonzaléz de Gómez, 2012). 

Neste contexto, o negacionismo é o fundamento ideológico que permite que 

processos desinformativos sirvam à comunicação política da extrema direita com suas bases 

e com a sociedade em geral. Ele se define como categoria ideológica que orienta um 

conjunto de práticas coletivas de negação da realidade concreta e de consensos científicos. 

O negacionismo é praticado intencionalmente por grupos políticos com o intuito de produzir 

e disseminar dúvidas por meio de processos desinformativos de maneira estratégica e 

organizada (Oreskes;Conway, 2020). Essas ações visam promover e legitimar entendimentos 

que recusam a verdade para substituí-la por visões alternativas adequadas aos interesses 

econômicos, políticos e ideológicos desses mesmos grupos (Ratton, 2022). 

A tática consiste em produzir e disseminar desinformação em meios de comunicação, 

sobretudo em plataformas digitais, explorando a lógica de retroalimentação dos algoritmos 

que regem os fluxos de informação nessas estruturas (Empoli, 2019). O objetivo é aumentar 

a visibilidade desses conteúdos em diversos segmentos da sociedade, provocando medo, 

desconfiança e dúvida, e dissipar, assim, as diferenças entre o conhecimento científico, a 

verdade factual e meras opiniões enviesadas (Brisola; Bezerra, 2018; HLEG, 2018).  

As tecnologias de informação e de comunicação desempenham, portanto, um papel 

importante neste circuito, pois fornecem um espaço aberto para a disseminação de 

discursos de ódio, teorias conspiratórias, excitação emocional, produção de suspeitas e de 
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divisionismos. Esse quadro que contribui para a desconfiança geral nas instituições, com 

sérios riscos para a ciência e a própria democracia (Kropf, 2022). 

Argumentamos, então, que o negacionismo sustenta e orienta práticas de 

comunicação política desinformativas, articuladas, por sua vez, com um conjunto de ações 

concretas no campo da informação. O negacionismo é, portanto, categoria necessária para a 

compreensão da dinâmica entre as estratégias de comunicação e a política de informação e 

arquivo executada durante o governo Bolsonaro. Considerando isso, a pesquisa investiga os 

efeitos da triangulação entre o negacionismo como um elemento de orientação ideológica 

de ações governamentais no campo da informação, por um lado, e sua comunicação social, 

por outro. 

De fato, o governo Bolsonaro se notabilizou por uma mudança substancial na 

produção e na publicização de dados públicos. Na prática, essas ações fomentaram escassez 

de registros; interposição de barreiras ao acesso a informações públicas; além de distorções 

e omissões quando da publicização de dados. Em seu governo, a informação deixou de servir 

como base para o desenho e o aprimoramento de políticas públicas, dentro da concepção de 

políticas públicas baseadas em evidências (Parkhust, 2017). Tampouco esteve afinada com a 

Política Nacional de Dados Abertos, lançada em 2016, que preconiza o princípio da 

transparência como seu elemento central. Uma série de medidas concretas tomadas 

durante o governo Bolsonaro aponta uma conexão entre ações de comunicação e a tentativa 

de estabelecer uma nova política de informação no âmbito federal. Essa nova política se 

expressou por meio de ações legislativas e administrativas concretas, com especial efeito 

sobre o acesso à informação e a gestão de arquivos. Além disso, intervenções de caráter 

político foram realizadas em instituições que produzem e disponibilizam dados públicos (no 

Arquivo Nacional; no Ministério da Saúde, via Departamento de Informação e Informática do 

Sistema Único de Saúde (DataSUS); no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); e 

no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), notadamente). Ainda que finalmente 

não tenham sido realizadas por uma série de resistências que a pesquisa busca identificar, as 

ações do governo Bolsonaro no campo da informação contribuíram para a política de 

comunicação social do governo. 

A hipótese deste trabalho sustenta que o negacionismo ofereceu ao governo 

Bolsonaro fundamentação moral e política à sua práxis, permitindo uma articulação da 

mudança no tratamento conferido às informações públicas com os conteúdos difundidos em 



 
XXIV Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – XXIV ENANCIB 

Vitória-ES – 04 a 08 de novembro de 2024 
 

sua comunicação política, publicada tanto por canais oficiais do governo (principalmente na 

internet), como também pelos perfis do próprio presidente da República em plataformas 

digitais. Isso significará, antes de tudo, a negação do princípio da transparência pública por 

meio do fomento à escassez de registros, imposição de barreiras de acesso à informação 

pública e ataques a instituições responsáveis pela produção e armazenamento de dados, já 

que a promoção de opacidade é componente essencial da estratégia negacionista (Oreskes; 

Conway, 2020). 

Em relação à nova política informacional do governo federal, isso se traduziu, na 

prática, em um conjunto de ações que se desenvolveram em dois níveis distintos, porém 

interrelacionados, e que esta pesquisa pretende estudar de forma  particularizada.  

No nível legislativo, por meio de quatro decretos presidenciais (9.690/19; 9.759/19; 

9.759/19 e 10.148/19) e uma medida provisória (MP928/20), que pretenderam permitir o 

aumento da quantidade de informações classificadas; redução de transparência pública; e 

enfraquecimento da política federal de gestão de documentos e arquivos. 

No nível político-administrativo, as ações promoveram alteração de critérios de 

arquivamento de documentos; ampliação do número de documentos considerados 

classificados e imposição de sigilos; ataques à Lei de Acesso à Informação; além do uso da Lei 

Geral de Proteção de Dados como justificativa indevida para opacidade de dados. O governo 

ainda estabeleceu medidas de restrição à produção de informação (cortes orçamentários de 

97% para a realização do censo demográfico de 2020 (Amorim, 2021) e de 58% no DataSUS 

(Mali, 2022), por exemplo, e de deslegitimação de instituições produtoras de dados (IBGE 

(Trisotto, 2021) e INPE (Oliveira, 2021), sobretudo). 

Em relação à estratégia de comunicação política do governo, que se confunde desde 

o início com a comunicação pessoal do presidente na internet, a pesquisa pretende analisar 

os perfis de Jair Bolsonaro nas principais plataformas digitais por ele utilizadas, a saber: 

Instagram (@jairmessiasbolsonaro); Facebook; Twitter (@jairbolsonaro); e YouTube 

(jbolsonaro). Em paralelo, serão também observados canais oficiais de órgãos de governo, 

como o perfil da Presidência da República (@presidencia_BR) e a Secretaria de Comunicação 

Social da Presidência (@secomvc), de forma a avaliar seus pronunciamentos oficiais e 

públicos. 

O trabalho pretende compreender como a redução da quantidade e da qualidade de 

dados abertos, durante o governo Bolsonaro, contribuiu para fins instrumentais em dois 
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sentidos: na redução de danos reputacionais pelo governo, visando melhores índices de 

aprovação popular; e na ocultação de responsabilidades civis e penais, particularmente 

sensíveis nas gestões da economia (IBGE), da pandemia do coronavírus (DataSUS) e nas 

temáticas ambientais (INPE). 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa foi concebida para ser desenvolvida em três etapas, organizadas em 

blocos diferentes de trabalho.  Na primeira etapa, um levantamento e estudo bibliográfico 

de trabalhos que articulam o tema da desinformação com o conjunto de práticas 

negacionistas, tanto em nível mais abrangente, quanto relacionados com a realidade 

nacional durante a administração Bolsonaro. Nesta etapa estão previstas entrevistas com 

agentes públicos e da sociedade civil vinculados às políticas de arquivo, transparência de 

dados e acesso à informação. A segunda etapa do trabalho é dedicada à compilação e 

análise das medidas legislativas, administrativas e políticas tomadas entre janeiro de 2019 e 

dezembro de 2022 relacionadas às modificações nas formas de produção, arquivamento e 

acesso a informações e dados públicos.  

No terceiro momento, a compilação e análise dos discursos proferidos e das 

mensagens emitidas nos perfis pessoais de Jair Bolsonaro em plataformas digitais 

selecionadas (Twitter, Facebook, Instagram e Youtube), entre janeiro de 2019 e dezembro 

de 2022, cotejando-as com a comunicação oficial de órgãos governamentais (Presidência da 

República e Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho de pesquisa está organizado para a produção de um corpus composto por 

quatro blocos de temas e aspectos relacionados às interações entre os campos da 

informação e da comunicação durante o governo Bolsonaro. No primeiro bloco, a 

identificação de nexos entre ações de fundo negacionista manifestadas na política 

informacional da administração Bolsonaro (opacidade, falta de transparência e aumento de 

informações classificadas) e os discursos e mensagens difundidos pela sua comunicação 

política, confirmando a interdependência entre essas três esferas (ideológica, informacional 

e comunicativa). 
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A segunda parte, de construção de um conjunto organizado de dados relativos aos 

mecanismos legislativos, normativos e administrativos utilizados pela administração 

Bolsonaro para modificar a gestão da informação pública (produção, controle, acesso e 

armazenamento de documentos). A terceira parte contempla a sistematização da dinâmica 

da comunicação política do governo Bolsonaro, considerando os fluxos informativos em 

plataformas digitais pessoais (oficiosas) e de governo (oficiais). 

O quarto bloco se dedica à caracterização dos discursos de justificação das decisões 

políticas da administração Bolsonaro nas áreas da Saúde; Meio Ambiente e Economia, 

considerando o tratamento conferido a órgãos estratégicos de produção de informações 

públicas (DataSUS; INPE; e IBGE, respectivamente). 
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